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  “Não há nada mais trágico neste mundo do que saber o que é certo e não fazê-lo. Que tal mudarmos o mundo começando por nós mesmos?”


  Martin Luther King


  “Não precisamos de mágica para mudar o mundo, porque já carregamos todo o poder necessário dentro de nós: o de imaginar algo melhor.”


  J.K. Rowling


  Não foi dessa vez…


  Uma semana depois, chegou o dia do Conselho. Manu e Roney encontraram Laura e Bianca na porta da escola e juntos seguiram para a subprefeitura. No caminho, Laura e Manu comentaram baixinho que as propostas que Maria Eduarda tinha escrito para Bianca e Roney estavam bem elaboradas. Uma delas, a preferida das meninas, era a reforma curricular da escola municipal. Nela, Maria Eduarda propunha que, em vez de a disciplina de Educação Física ser ministrada de manhã, pusessem em seu horário uma aula de Atualidades, para a turma discutir assuntos pertinentes à sua realidade. Depois, à tarde, os alunos teriam as aulas de Educação Física ao ar livre. Maria Eduarda havia tirado essa ideia de um vídeo que vira na internet, de uma cidade do interior do estado.


  As meninas já imaginavam como sua vida seria diferente, observando também o casal que se formava à frente. Bianca e Roney conversavam, tímidos, sobre a participação no Conselho. Num dado momento, Roney virou para trás e piscou para a irmã como agradecimento, indicando que a paquera estava dando certo.


  Ao chegar à subprefeitura, Bianca e Roney pegaram os crachás com seus nomes e se dirigiram às cadeiras de um amplo salão. As meninas mais novas também se sentaram, atentas à movimentação. Não havia muita gente e o clima do salão era um pouco monótono. Manuela logo constatou:


  — É, ninguém gosta de política mesmo… Que pena, isso tudo deve mudar!


  Quando todos os participantes estavam acomodados, o subprefeito anunciou ao microfone:


  — Caros cidadãos! Gostaria de agradecer a presença de todos em nosso primeiro Conselho Participativo Municipal. Hoje, aqui, será eleito um representante de nossa região para encaminhar nossas propostas à Câmara dos Vereadores. Vocês devem votar em quem apresentar as melhores propostas, as mais importantes, as que mudarão o nosso dia a dia, pensando em um futuro melhor! Agora, dou a palavra aos candidatos a conselheiros. Em cada crachá há um número, por favor, vamos em ordem. Número um, por favor, apresente-se!


  Roney e Bianca repararam que em um dos lados dos seus crachás havia os números quatro e cinco, respectivamente. Ainda demoraria um pouco para falarem, mas decidiram permanecer no salão para escutar as propostas dos outros. No fim, acabaram gostando da reunião. Embora só estivessem presentes adultos e o clima parecesse sério demais, sentiam-se importantes, cidadãos ativos, e puderam perceber que de fato gostariam de mudar muitas coisas em sua comunidade — a começar pela representação no Conselho.


  Bianca terminara o Ensino Médio havia um ano, e desde então estudava para entrar na faculdade. Ela não tinha muito tempo livre, porque, como Roney, trabalhava para ajudar a família. Bianca também ajudava a cuidar do filho de Maria Eduarda desde que ela voltara à escola e não conseguira vaga na creche local. Por isso, Bianca gostava muito da proposta que apresentaria: aumentar o número de vagas nas creches.


  Participar do Conselho era um exercício de percepção e atitude para aqueles jovens, e agora eles estavam realmente empenhados em ganhar. A essa altura, o candidato número três finalizava sua fala.


  — Por fim, gostaria de mostrar minha última proposta: a criação de um Fórum de Políticas Públicas. A ideia é que haja uma reunião com os cidadãos para que eles possam encaminhar suas propostas de políticas públicas aos conselheiros, e estes, aos vereadores. Assim, garantimos que as melhores ideias sejam levadas com afinco até o Poder Legislativo! Muito obrigado pela atenção, passo a palavra ao colega de número quatro!
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    TRÊS PODERES


    Charles Montesquieu (1689-1755), um dos ícones do Iluminismo francês, foi o responsável por organizar o modelo político [...] conhecido como o modelo dos Três Poderes. [...]


    Esses três poderes seriam equilibrados, de modo que um fiscalizaria o outro e todos seriam amparados e regulados por uma Constituição democrática – fonte de todo o poder popular. [...]


    Se antes o rei era a fonte do poder, agora essa fonte era o próprio povo. Sendo o povo uma coletividade, era necessário que houvesse uma representação equilibrada. Para tanto, o poder precisava ser dividido em três instâncias: 1) o poder executivo – que se encarregaria de gerenciar o Estado e pôr em prática as leis aprovadas; 2) o poder legislativo – que se encarregaria da elaboração das leis; 3) e o poder judiciário – que ficaria incumbido de apreciar e julgar segundo um ordenamento jurídico.


    FERNANDES, Cláudio. Três poderes. Mundo educação, 2018. Disponível em: <http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/politica/tres-poderes.htm>. Acesso em: 12 abr. 2018.
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      Sessão na Câmara dos Vereadores, antigo Palácio Pedro Ernesto, no Rio de Janeiro, 2014. 
Renata Mello/Pulsar Imagens
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      Funcionários da Prefeitura fazem o trabalho de poda em São Paulo, 2017. O Poder Executivo municipal é responsável por realizar as melhorias na cidade. 
Alf Ribeiro/Folhapress
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      Sessão plenária no Supremo Tribunal Federal, órgão máximo do Poder Judiciário. Brasília, 2017. 
Pedro Ladeira/Folhapress

    
  


  Roney aprontou seus papéis, ajeitou a gola da camisa, perguntou para Bianca se estava bem e se apresentou à mesa na frente do salão. Desajeitado, começou seu discurso contando um pouco de sua vida, reafirmando que era jovem e por isso a importância de sua proposta sobre a educação e a reforma curricular. Bianca, na sequência, fez um discurso emotivo sobre a necessidade das creches. Ela foi a última a discursar, e logo em seguida começaram as votações.


  Depositados todos os papeizinhos, o subprefeito começou a contagem dos votos ao microfone. Roney e Bianca estavam aflitos e, a essa altura, estavam de mãos dadas, na ponta dos pés, sentados na beirada da cadeira, prontos para pular se vencessem. Maria Eduarda — que tinha chegado mais tarde com o filho —, Laura e Manuela estavam de pé no canto do salão, de dedos cruzados, torcendo pelos irmãos.


  Não era possível! Nenhum dos dois recebeu voto! O vencedor tinha sido o de número três, o idealizador do Fórum de Políticas Públicas.


  Desanimados, os cinco jovens deixaram o salão rumo à lanchonete. Roney sentia-se confuso. No começo, ele não queria sequer participar, e agora estava muito chateado por ter perdido. Talvez Bianca não fosse mais gostar dele depois disso, pensava. Mas ela foi compreensiva:


  — Roney, nós perdemos, mas pense pelo lado positivo: o senhor que ganhou vai encaminhar o projeto de criação de um Fórum de Políticas Públicas. Talvez possamos participar e levar nossas ideias, o que você acha?


  — Não sei direito o que é um fórum. Mas por hoje estou cansado. Vamos comer um lanche e voltar pra casa, pessoal?!


  — Roney! Eu já vi um vídeo sobre um fórum de economia da ONU! Aprendi que um fórum é um espaço dedicado à troca e à discussão de determinados temas. Esse de políticas públicas será uma oportunidade para falarmos do currículo escolar, das creches, do rio sujo, das enchentes, da violência na comunidade, um montão de temas — explicou Maria Eduarda. — Tive uma ideia! Quando chegar a hora, vamos fazer uma grande campanha de mobilização para a escola toda participar desse Fórum, assim teremos mais chances de ser ouvidos!


  — Boa ideia, Duda! Você está certa! Viu só, Roney?! Sempre há uma saída! — exclamou Manu, animada e impressionada com a inteligência da amiga.
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    CONHEÇA A ONU


    A Organização das Nações Unidas, também conhecida pela sigla ONU, é uma organização internacional formada por países que se reuniram voluntariamente para trabalhar pela paz e o desenvolvimento mundiais.


    A HISTÓRIA DA ORGANIZAÇÃO


    Depois da Segunda Guerra Mundial, que devastou dezenas de países e tomou a vida de milhões de seres humanos, existia na comunidade internacional um sentimento generalizado de que era necessário encontrar uma forma de manter a paz entre os países.


    Porém, a ideia de criar a ONU não surgiu de uma hora para outra. Foram necessários anos de planejamento e dezenas de horas de discussões antes do surgimento da Organização.


    [...]


    A Carta das Nações Unidas foi elaborada pelos representantes de cinquenta países presentes à Conferência sobre Organização Internacional, que se reuniu em São Francisco de 25 de abril a 26 de junho de 1945.


    As Nações Unidas, entretanto, começaram a existir oficialmente em 24 de outubro de 1945, após a ratificação da Carta por China, Estados Unidos, França, Reino Unido e a ex-União Soviética, bem como pela maioria dos signatários. O dia 24 de outubro é comemorado em todo o mundo como o “Dia das Nações Unidas”.


    [...]


    Hoje em dia, a estrutura central da ONU fica em Nova York, com sedes também em Genebra (Suíça), Viena (Áustria), Nairóbi (Quênia), Addis Abeba (Etiópia), Bangcoc (Tailândia), Beirute (Líbano) e Santiago (Chile), além de escritórios espalhados em grande parte do mundo.


    ONU. 2018. Disponível em: <http://onu.org.br/>. Acesso em: 7 abr. 2018.
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      A ganhadora do Prêmio Nobel da Paz de 2014, Malala Yousafzai, participa do Fórum Econômico Mundial em Davos, Suíça, 2018. A ativista paquistanesa, reconhecida pela defesa dos direitos humanos e das mulheres ao acesso à educação, foi a pessoa mais jovem a ganhar esse prêmio. 
Kyodo News/Getty Images

    
  


  Manuela agita a escola


  Depois da tentativa frustrada de participar do conselho, Manuela e seus amigos continuaram a seguir sua rotina. Novamente, acordavam ao raiar do sol, iam à escola ou ao trabalho, voltavam cansados, cuidavam da casa.


  Manuela, porém, sentia que tudo aquilo era uma enorme injustiça. O fato de seu pai ser um senhor e ter que trabalhar como segurança a preocupava muito. A região da escola era perigosa, havia vários relatos de violência, e sempre parecia que ele corria perigo. Ao mesmo tempo, sua mãe voltava tarde da noite das faxinas, muitas vezes tendo que enfrentar ruas escuras, sozinha e com medo. Além do mais, no verão, todo mundo ficava em estado de alerta constante, já que, a cada chuva, uma enchente poderia invadir a casa.


  “Não há o que fazer, filha”, era o que Manuela ouvia todos os dias, mas não se conformava. Sabia que havia, sim: eles deveriam participar do Fórum de Políticas Públicas para tentar levar suas ideias o mais longe possível. E mais: Manuela lera na internet que a população deveria se mobilizar. Logo após o conselho, Maria Eduarda havia publicado em suas redes sociais o seguinte texto:


  
    [image: Vocês sabem o que é mobilização? Sim, se mobilizar é se mexer, sair do lugar. Mas também é convocar as pessoas a participar de iniciativas públicas. O que são iniciativas? São campanhas e propostas de mudança daquilo que não está bom ou que não agrada à população. Agora que vocês já sabem, vamos nos mobilizar? Vamos criar iniciativas de mudanças para nossa comunidade? Vamos discutir sobre as creches, as escolas, o transporte e a violência em nosso bairro? A gente pode começar uma conversa aqui e levar até as autoridades!]
  

  A publicação de Maria Eduarda foi bastante comentada, e muitas pessoas gostaram da discussão. Manu estava acompanhando tudo, largada no sofá, à tarde, enquanto fazia uma pausa dos serviços de casa, quando Roney voltou do trabalho.


  — Oi, Roney! Como foi o
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@ MARIA EDUARDA .

Vocés sabem o que é mobilizacao? Sim, se mobilizar é se

mexer, sair do lugar. Mas também é convocar as pessoas a partici-

par de iniciativas publicas. O que sdo iniciativas? Sao campanhas

e propostas de mudanga daquilo que nao estd bom ou que nao

agrada a populagéo. Agora que vocés ja sabem, vamos nos mobili-

zar? Vamos criar iniciativas de mudancas para nossa comunidade?

Vamos discutir sobre as creches, as escolas, o transporte e a vio-

|éncia em nosso bairro? A gente pode comegar uma conversa aqui

e levar até as autoridades!
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